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"Dispõe sobre denominação de via pública”.        





 

Art. 1º  Fica denominada de "PROFª MARIA LUCIA VILLAS BOAS NOVELLI",  a  Rua "J", localizada no loteamento Villas Paraíso.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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PROFª MARIA LUCIA VILLAS BOAS NOVELLI 

Filha do Dr. José Freire Villas Boas, advogado e tabelião e de Alice Pinheiro Villas Boas,  nasceu em Botucatu em 22 de novembro de 1919.

Neta do Coronel José Vitoriano Villas Boas e do Capitão Brasil Gomes Pinheiro Machado, bisneta do Major Matheus Gomes Pinheiro, primeiro filho do Capitão José Gomes Pinheiro. Major Matheus foi comandante do esquadrão cavalaria número 13 da Guarda Nacional da Vila de Botucatu em 1864. Fundador da loja maçônica Firmeza de Itapetininga em 1852, Presidente da Câmara de Botucatu de 1876 a 1877, cafeicutor e pecuarista.
Formada na Escola - EECA em 1937, foi professora do Instituto Santa Marcelina, onde conheceu seu marido, Prof. Ignácio de Loyola Vieira Novelli, escritor e bacharel.
Casaram-se em 1943, tendo um filho, José Luiz Villas Boas Novelli, engenheiro agrônomo, fazendeiro e empreendedor, casado com Ethel Lourenzi Barbosa Novelli, professora titular da Universidade Estadual Paulista “Julio de MesquitaFilho” - UNESP/Botucatu, e dois nestos, José Luiz Villas Boas Novelli Filho e Lucila Lourenzi Barbosa Novelli  De Pretto.
Foi professora primária no Grupo Rafael de Moura Campos, fazendo diversos cursos e aposentando-se como Professora Secundária de Educação Artística.

Formou-se em Regência em música na Faculdade Santa Marcelina, fundando os grupos rítmicos infantis e o coral da Igreja São Benedito.

No Colégio Santa Marcelina dedicou-se por mais de 30 anos, formando musicalmente várias gerações, fazendo parte da história deste Colégio em Botucatu, sendo homenageada pelo mesmo quando da comemoração de 100 anos das Marcelinas no Brasil.

Praticava junto com seu marido, caridade cristã, ajudando dezenas e dezenas de pessoas.

Foi exemplo de bondade a toda população, formadora de seus netos, e ensinou grande número de alunos que se tornaram cidadãos escorreitos, artistas e professores de música, principalmente na área do piano, o instrumento completo, no qual se graduou com o título de Bacharel.

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, incisos III e VII, da Lei                            nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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